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LA M A D E JA  PO LITICA.
¡¡OJO!!

N o  p o d í a m o s  e s p e r a r  l a  b u e n a  a c o g i d a  q u e  
h e m o s  e n c o n t r a d o  e n  e l  p ú b l i c o .

D e  m a n e r a  q u e  e s t a m o s  a g o t a n d o  l o s  e j e m ­
p l a r e s  d e  l o s  n ú m e r o s  1 ,  2 ,  3  j  4 .

A v i s á r n o s l o ,  á  f i n  d e  q u e  s e  p r e v e n g a n  lo s  
q u e  d e s e e n  t e n e r  c o l e c c i o n a d a  La Madeja 
j)olitica^ p u e s  s i  n o  p r o c u r a n  d a r s e  p r i s a  e n  
p r o p o r c i o n a r s e  l o s  n ú m e r o s  q u e  le s  f a l t a r e n ,  
t e n d r á n  la  c o l e c c i ó n  i n c o m p l e t a .

¡¡OTUO OJO!!

D i j i m o s  e n  n u e s t r a  c i r c u l a r ,  q u e  e l  p r e c i o  
d e  s u s c r i c i o n  e r a ,  e n  t o d a  E s p a ñ a ,  i  6 reales 
12 números.

C o m o  q u i e r a  q u e  a l g u n o s  h a y a n  c o m p r e n ­
d i d o  q u e  12 números, e r a n  1 2  e j e m p l a r e s  
d e  u n  m i s m o  n ú m e r o ,  c o n v i e n e  a c l a r a r l o .

E l  p r e c i o  d e  s u s c r i c i o n ,  e s  e l  d e  1 6  r e a le s  
c a d a  12 números distintos y  seguidos; p o r  
e j e m p l o , 'd e l  n ú m e r o  1 a l  n ú m e r o  1 2 ,  ó  d e l  
n ú m e r o  1 3  a l n ú m e r o  2 4  i n c l u s i v e s .

¿ E s t a m o s ?
L a  A d m in is t r a c ió n .

. V I S T A Z O .

Entro las b ienaven tu ran zas, falta una q u e  d iga ;
«B ien aven tu ra d os los qu e no leen  p er iód icos , p o r ­

qu e e llos  se ah orrarán  m u ch os s in s a b o re s .»
Seguram ente q u e  no se h u b ieran  d escu id a d o  esta 

b ienaventuranza, si al p u b lica rse  ellas se  h ub iesen  
p u b lica d o  tantos p er iód icos  co m o  actu a lm en te  se  p u ­
b lica n .

Pero n osotros, á  sabiendas, y  p or  lo  m ism o  no sa ­
bem os hasta qu é  punto tenem os d erech o  d e  lam en tar­
n os, n osotros no som os b ien aven tu rados p o r  este  lado .

Se nos v ien e  á la m ano un p er iód ico  y n o  pod em os 
resistirn os al deseo  de leerlo  de la fecha  al p ié  de im ­
prenta.

Y cu id a d o , q u e  cu a n d o  el p e r iód ico  es d e  ideas 
añejas, el deseo  es in esp lica b le  en nosotros- es una 
tentación  d el d iab lo .

Sin  m overn os d e  nuestra ca p ila l. T en em os El Dia­
rio de Barcelona, q u e  sa le  un d ia  con  la  n otic ia  de 
qu e el ayu ntam iento qu iere  a lin ear la  R am bla  do  los 
E studios y qu e  por ló  lan ío  h ay  el pen sam ien to de d e ­
m oler en su m ayor p a rle  el tem plo  de  B elen.

Pueden V ds. su pon er qu e  el Diario se lam enta de 
este pensam iento, b a jo  el solo punto de v ista  d e  sor 
aquel tem plo el ú n ico  m on u m en to a rqu itectón ico  qu e 
en su  clase poseem os.

Si h ub iera  otro  de la m ism a é p o ca , en ton ces seria 
otra  cosa ; eutonbes se lam entarla  p orq u e  so lo  nos 
qu edaría  otro .

A l d ia  sigu ien te , el m ism o p e r ió d ico  p u b lica  un 
a r licu lillo  en el qu e c ita n d o  testos leg a les , se  p r o p o ­
ne dem ostrar q u e  el tem plo no pu ede d e m o le rse , sin

llen a r  tales y  cu a les requ is itos , por d e  con ta d o , d i f i -  
c ilillo s  d e  llen ar. A q u í sa le  e l d erech o  en a p o y o  del 
arte.

A l d ia  s igu ien te , s iem p re  el m ism o p e r ió d ico , p u ­
b lica  o tro  a r licu lillo , d en u n cian d o  ante e l tribunal de 
la  op in ión  p ú b lica  al q u e  tenga el a trev im ien to  de 
ech a r  a b a jo  a q u e l testim on io  d el g u sto  a rq u itectón i­
c o  qu e  s ig u ió  á la ép o ca  d e l ren acim ien to .

A h ora  vean  V ds. la  d esven tu ra  q u e  hem os ten ido 
en  leer  el tal p e r ió d ico .

C om o ta m p oco  q u is iéra m os ver d esap a recer  aquel 
ed ific io  artístico , p o rq u e  ad em ás de  ser  efectivam ente 
un m on u m en to q u e  m erece  con serv a rse , creem os qu e 
la  an ch u ra  do  la  R am bla  n o  es tan a n g osta  qu e  ex ija  
o s le  sa cr ific io  d e l arte , sin leer  el Diario nos h u b iéra ­
m os ah orra d o  aq u e llos  tres d isgu stos  co n s e cu tiv o s .

H ay q u e  co n la r  tam bién , c o n  q u e  e l Diario segu irá  
m olestán d on os y  n os tendrá u n a p orc ión  d e  tiem po 
con  e l d isgu sto  d e  cu erp o  d e  presen te , y  sin  leerle  c e ­
saría  p or  esta parte  n u estra  in tran qu ilid ad .

P ero ¡q u iá ! h abrem os d o  leer lo  y  v o lv ern os  á tra­
gar sus lam en tacion es, un d ia  p or e l la d o  a rtístico , 
o tro  d ia  p or  el lado  ju r íd ic o  y  aun  p o r  e l lad o  gastro ­
n óm ico , p orq u e  llev a  trazas d e  apurar lod os  los lados.

Y  lo  q u e  hay aqu í d e  p e o r , es qu e  e l tal p er iód ico  
su pon e q u e  m ira  so lo  d e  frente el a r lo , s ien d o  así qu e  
en este  sen tido v e  la co sa  al so s la y o ; sino  verán  u s ­
tedes c o m o  el d ia  en q u e  se  trate form alm en te  del 
d e rr ib o  de  la ig le s ia  d e  San Ja im e, n o  serán  m én os 
su s je rem ia d a s , y esto  q u e  á la  tal ig le s ia  p o co  tiene 
q u e  ag rad ecerle  e l arto .

A d em ás no p od em os sa lir  d e  este d ilem a:
ü  la ig lesia  do B elen se  d erribará  ó no se d erribará .
En caso  a firm ativo , esto  es , an dando m al la cosa , 

ten drem os un sin sab or  al v er  e l d e rr ib o , qu e  será  u n o 
m as sob ro  los s in sabores q u e  n os ha rega la d o  la le c ­
tura d e l p e r ió d ico .

Si no se d err ib a , sin leer  el p e r ió d ico  nos h abría ­
m os ah orra d o  los  sin sabores qu e  d iariam en te  nos está 
ocasion a n d o .

Pero no pára a q u í la d esven tu ra  d e  leer  el p er iód i­
c o  d ecan o  d e  n u esR a  cap ita l.

L eem os en  é l,  co m o  en  o tros  p er iód icos , un le légra - 
m a  p or el cu a l se nos h ace  sa b er  q u e  el P apa m anda 
al ob isp o  d e  Urgel e l n om bram ien to  de v ica r io  c a s ­
trense del e jé rc ito  del P reten d ien te .

Lean V ds. el Diario h oy , m añana y el otro  d ia , y 
so lo  en con trarán  aqu el parte á  secas , sin un a r t icu li-  
11o, sin un su e lto , sin un com en tario  siqu iera .

E sto es: nos da  e l d isgu sto  del parte y  el d isgu sto  
d o  no tener n ingu na pa lab ra  d e  rep rob a c ión  p ara  e l 
Papa, qu e  con  sus actos v ien e  á  re con ocer  co m o  b c l i -  
garan te  á un e jé rc ito  de in su rrectos .

¿S erá  con tra rio  al arte el pa triotism o?
¿S erá  artístico  el n om bram ien to  del Papa á favor 

del d o cto r  C a ixal?
¿M erece v a r ios  su e ltos  y  a rticu les  el an u ncio  d el 

d e rr ib o  d e  una ig lesia  y no m erece  una so la  línea un 
a c lo  atentatorio á la libertad  do la  patria?

¡C onsideren  V ds. si son  bien aven tu rados los qu o  
hacen  caso  om iso  d e  los p e r ió d ico s  de c iertas ideas!

Mas n osotros, qu e  en sen tim ien to artístico  n o  vam os 
en zaga de n adie, pero qu e  en p a triotism o som os mas 
fuertes qu e  el Diario de Barcelona y m u ch ís im o m as, 
d eb em os m anifestar, qu e  án les d o  perm itir una h u m i­
lla ción  de E spaña, q u e  án les d e  su frir  un alentado

con tra  la lib ertad , p re ferir ía m os qu e  se  hun dieran  
todas las ig lesias  ex isten tes, h abidas y p or haber.

Y  si así co m o  tenem os la franqueza de  h ab lar en e s ­
tos térm in os , fu ésem os partidarios del n om brad o  co le ­
g a , d ir ía m os con  ig u a l fran qu eza : H acem os la o p o s i­
c ión  al d e rr ib o  do B elen , p orq u e  para nosotros es co sa  
de la ig les ia ; n o  h acem os la  oposición  á lo q u e  deter­
m in e  el P ap a , p o rq u e  este representa la ig les ia .

P orq u e  n osotros  tenem os la flaqueza de creer  qu e  
para d a rse  á  en ten der, es p rec iso  hablar con  c la r id a d .

La cu estión  d e l «V ír g in iu s »  ya es otra  cosa .
A q u í e l Diario de Barcelona pu ed e  ech a rla  y la 

e ch a  d e  patriota .
No creem os , m ás, estam os persu ad idos de q u e  no 

h ay  razón  p a ra  e x ig ir  n in gu n a  respon sabilidad  á  un 
p a ís  qu e tiene g u erra  c iv i l  y qu e  se  opon e al fom ento 
d e  la  in su rrecc ión .

D el m ism o m od o  ve la  co sa  e l Diario, p ero  sospe­
ch a m os qu e  n o  la v erla  d e l m ism o m od o , si los E sta­
d o s -U n id o s  fueran  m on á rq u icos , ca tó licos , ap ostó licos  
y  rom a n os .

A  n osotros no nos c ieg a  pasión  a lgu n a  y  p or  lo  m is­
m o  tenem os el con v en cim ien to  m oral de qu e  los n orte­
am erican os pesarán con ven ien tem en te  todas las razo­
nes y esta cu estión  tendrá un d esen lace  sa tisfactorio .

L a in su rrección  can ton al esp ira .
Las lu ch as q u e  tienen entro sí los in su rrectos , la 

d eb ilid a d  qu e  dem uestran  en las sa lidas qu e  in tentan , 
lod o  d a  p ru eb a s  claras d e  qu e  los cartagen eros can to­
nalistas están dan do las ú ltim as boq u ea d as .

¡M añana fu era  q u e  tu v iéra m os este en red o  m énos 
en  La Madeja politica!

Bartolo.

JUNTA DE AUSILIOS.

L os tristes su cesos d e  C ard ed eu , d e  cu y a s  resultas 
han q u ed a d o  una p orc ión  de  huérfanos y  v iu d a s , sin 
con tar con  los q u o  han visto d esaparecer los intereses 
qu e  a llí ten ían , h izo q u e  a lgu n as p erson as , llevadas 
de b en éficos  sen tim ien tos, trataran d e  p rocu ra r a lgú n  
a liv io  á a q u e llos  d esg ra c ia d os , y  al e fecto  se ha in i -  
c ia J o  una su scr ic ion  en todos los  d ia rios  de la cap ila l.

Pero las m ism as p erson as qu e  se reu n ieron  á  este 
o b je to , pen saron  q u e  tal vez n o  seria  C arded eu  la ú l­
tim a p o b la c ió n  v íctim a  d e  la barbarie  d e  lo s  c a r l is ­
tas, y  peiLsaron b ien , pu es d esgraciad am en le  se ha 
con firm a d o .

A s í es qu e  n ació  d e  aqu ella  reun ión  la  idea  d e  fo r ­
m ar una Junta d e  a u silios  perm anen te, m ientras d u ­
rase la g u erra  c iv i l ,  qu e  re co ja  toda c lase  d e  don ati­
v os , con  el ob je to  d e  p od er  a cu d ir  con  prontitud á 
cu a lq u iera  p ob lación  d e  Cataluña en la qu o  se hayan 
en sañ ado estos sa lv a jes  en em igos d e  la  lib eria d .

P ero  no es este el e sc iu s iv o  ob je to  de la Junta qu e 
so  con stitu y a .

C on v ín ose  en tré los in iciad ores d e  esta idea , en qu e 
los d on ativos q u e  se h icieran  á cad a  p ob la c ión , no 
deb iau  tener el ca rácter  de lim osn a , p orqu e  el au siliar 
á estos pu eb los  d esgra cia d os  no es solam ente un d e ­
ber m ora l, sino  un d eb er  en c ie r lo  m od o e x ig ib le .

E stos pu eb los  q u e  defien den  la libertad , y  p or  con -

Ayuntamiento de Madrid



CUESTION

I
% t

/
'<•-* S‘ .

\
í3áM

1

X ,

. 1

\ \ \

' ' ■ ,--, -̂ ,aX> • ' •“  ••»V«».'̂ .'V5*«sy-J!SV¡

-''■‘'.í.S.TA't ■ „
■ •Xv.,'*ií,V./ ■••̂

a causa del conflicto.
' # I i h ¿i ^

vi.r- ¡r:'

• - x i
* “• 5" ^  »*.■••f . (

■ í'^ ^¡MíS'íiíf.̂ ;-.'.-
■'" r - r >

í - ' l j l

''' ! Í
/  ' :í  ¿ft,-
'< -iís

lúr**̂ '****̂ ^
/A

0

m

Xi'Tí̂ f̂  7‘'̂i/ \ 1
.V

/

«ViX ' ,S • > 'T " *̂t?v : ■*«*»Sj>v,*>

La cuestión está sobre el tapete. España se portará como quien e s .

y f i ó ^ '
ñjr\

1 . ííií?T^wi- ^s>r* w... .'yv
'L n

h i '*>&<'>■

l # v

. /

» / '
A '**v «SWifítek..;.-'S'«»l».íi.V --V»A"V.,

Esto solo nos faltaba para enredar LA MADEJA.

•'•»,;V-._v.-*,H»

■ ■ 'íí*
| 5 £ ; " ^ ^ . L ?A fí¿

< ^ A

'K -ísá í^ -r'

Ü V.')?y

■; XW - X  'Í# í-'
■'v.. •••'', • • • - .• ■>>.V-4' •'MíV'Íí-<Stí.'

* ' . W j i t , í

■«•íl,

o>¡l>

''^¿«ifív-'í-f'SíííB»:» •"

ai

t* XÍ5 M’í¿  ̂ ŵtk?
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LA MADEJA POLITICA.

siguiente la patria, tienen derecho á ser indemnizados 
por la nación, de los daños materiales que sufran.

De aquí que los donativos á los pueblos, no serán 
en carácter de lim osna, sino en carác-er de indemni­
zación.

Es probable que la Junta no cuente con los fondos 
suficientes para la com pleta indemnización de perjui­
cios que se ocasionaren en una población, y por esto 
los donativos que se hagan, serán á cuenta de la in­
demnización dicha.

¿Y  quién com pletará la indemnización?
La Junta y  los a,sociados se imponen la obligación 

de gestionar en tiempo oportuno los espedientes de 
indemnización, á cu y o  efecto formará uno, extraoficial, 
cada com isión de la misma que vaya á una población.

Otra de las obligaciones que se im pone la propia 
Junta, es la de gestionar ocupaciones á los que resul­
ten inválidos en la defensa de un pueblo ó villa cual­
quiera.

Estos son, en g lobo, los propósitos de los iniciado­
res de la Junta de auxilios; ahora se hará una con v o ­
catoria, se nombrará la Junta, y  se entrará en todos 
los detalles convenientes.

Es de esperar que esta idea será bien recibida y que 
toda Cataluña se apresurará á dar em puje á la rea li­
zación de la misma.

Por nuestra parte, nos unimos á la oferta de los 
demás colegas locales que se han ofrecido á todo lo 
que se les considerase útiles.

E l a d io .

ENREDOS.
Según un periódico de Santander, se está formando 

causa al ayuntamiento de Burguillo por haber sido 
vendida á veinte y cinco reales arroba toda la d ocu ­
mentación que exislia en aquel archivo municipal.

¡Vaya un m odo de hacer lugar en el arcbivgl

Convendría que se aclarase el hecho que denunció 
La Independencia, sobre hallarse en libertad una es- 
pendedora de moneda falsa, en cuya casa se hablan 
encontrado barras de metal blanco y  saquitos de m o­
neda falsa, al dia siguiente de haber sido capturada 
por la policía.

¡Si habrá considerado el que soltó á la tal esp en - 
dedora, que los artículos del Código penal que tratan 
de la espendicion de moneda falsa, son letra m uerta’

¿Sabremos quién es el culpable de la soltura de es­
ta culpable?

El Cantón Murciano parece que publica un artículo 
de Roque Bárcia despidiéndose de los cartageneros.

Y  estos señores, presumo 
que esclam arán; ¡la del humo!

En Cartagena están faltados de subsistencias.
Están consum iendo un cargamento de trigo ave­

riado.
El trigo este, estará en consonancia con las ideas 

de los insurrectos, que también son averiadas.

El periódico republicano federal de C oruñaA ¿ Ada­
lid, ha cam biado su nom bre por el de El Siglo. 

Felicitárnosle por su nuevo bautismo.

respectivos haberes en cantidades proporcionales. Si 
cualquier em pleado fuese declarado cesante ántes de 
terminar el abono de su respectiva cantidad, será este 
de cuenta del ministro que produjera la cesantía.

Vean Vds. una medida, que adoptada ántes de la 
partida para Ultramar del Sr. Soler y  Plá,ahorraba á 
la nación un buen pico de realejos, que no es preci­
samente en lo que mas abundamos.

jennos Vds. en la poca paz que tenemos y  no añadan
com bustible al fuego.

La función que el lunes pasado se dió en honra de 
la m em oria de D. ¡Manuel Bretón do los Herreros, en 
el teatro Principal, estuvo concurridísim a.

En el desempeño de Marcela y Mi secretario y yo, 
estuvieron generalm ente acertados los actores, si bien 
en la primera de las citadas obras hubiéramos desea­
do que algún actor hubiese sabido un poquito mas su 
papel y que otro no hubiese exagerado el suyo.

Leyéronse varias poesías por los actores y  el señor 
Alcántara, precediendo ú  la lectura de poesías uoa 
marcha fúnebre, con m ucho acierto ejecutada por la 
orquesta que dirije el señor Ribera.

Se decía entre los carlistas, que el Terso habia dis­
puesto la creación do una medalla de honor, para 
conm em orar la victoria  que dicen alcanzaron en Mon­
to-Jurra.

Si acuñan una medalla 
cada vez que haigan paliza, 
será mas fácil con tal­
las palizas que reciban.

El A lcalde popular, según se asegura, ha destina­
do un escribiente para que todos los dias ponga en su 
conocim iento las quejas que los periódicos dirijan so­
bre asuntos de la localidad.

Será el escribiente que en la casa municipal tendrá- 
mas trabajo.

Hablando de la unión ibérica, bajo la dinastía por­
tuguesa, do que algo se ha hablado estos últimos dias, 
dice un periódico do Lisboa:

«Este pensamiento, resucitado de 1854 , y que aun 
después tuvo sus adhesiones, no pasa de ser una 
u topia .»

En efecto, el pensamiento de esta unión monárqui­
ca es una quim era, no tanto por ser unión, com o por 
ser monárquica.

El señor Gil Berges ha adoptado una importante 
medida en el departamento de Ultramar.

En adelante, el importo do pasaje de los empleados 
de Ultramar, será de su cuenta, deduciéndole de sus

Ya tenemos las targetas postales.
Se exige que lo que se escriba detrás de ellas, va­

ya firmado.
'  Nuestro colega de Alicante, El Nuevo Municipio, 
observa, con razón, que esta condición es inútil, pues 
que lo que al gobierno lo conviene es que se despa­
chen en gran núm ero, dejando que el que las use las 
firme ó no, según tenga por conveniente.

Ya verá V ., querido colega, com o el gobierno será 
de nuestro parecer.

f ___  __
En el Gran Teatro del Liceo va á ponerse pronto 

en escena «L ’ O m bra ,»  ópera de Flotow , desem pe­
ñando el papel de protagonista la señora De Baillou.

Hablase do 'poner en escena en el mismo coliseo la 
ópera «R om eo é Julieta» de Gounod.

Desdo luego celebram os que nos den novedades y 
desearíam os poder celebrar después la ejecución de 
las mismas.

¡No se diga que no somos am igos de celebraciones!

La sesión que el martes último celebró el Ayunta­
miento de esta ciudad, fué presidida por el prim er te­
niente de alcalde.

¿Estaba enfermo ó ausente el A lcalde popular?
No lo sabemos.
En dicha sesión, presentóse una preposición firma­

da por siete concejales, para que se conceda y entre­
gue al A lcalde popular, mientras desempeñe su car­
g o , por supuesto, la cantidad de 7 ,500  pesetas anua­
les para gastos de representación,, con facultad de 
aplicarlos á lo que estime por conveniente.

Esta proposición produjo cierto movimiento entre 
los ciudadanos concejales, por cuyo efecto hubo a l­
guno que protestó y otros so retiraron del salón; des­
pués de lo cual, post nubila Pcebus, la proposición fué 
aprobada sin discusión por los que hablan permane­
cido firmes en sus butacas.

El A lcalde popular no sospecharla que una prepo­
sición pudiese mover tanta algaravía, sino á buen se­
guro que, aunque fuera debiendo hacer un esfuerzo, 
habria ido á presidir la sesión.

Como si no tuviéramos bastantes sustos y disgus­
tos, no faltan ciertas gentes que tienen el maldito ca­
pricho de echar á volar especies que aumentan la ge ­
neral intranquilidad.

Publícase, por ejem plo, un telegrama oficial dicien­
do que el estado de Mahon ha sido y es tranquilo.

Supone esto que han corrido rum ores alarmantes 
respecto á aquella capital, y efectivamente corrieron 
tales rumores.

De aquí que El Iris del Puello al leer aquel parte 
se eslraña, y dice que en Mahon no se ha notado nin­
gún indicio que tienda á perturbar el orden.

Vaya, señores confeccionadores de bolas, déjennos 
Vds. en paz, digo en paz ¡ojalá gozáramos de ella! dé -

Saludamos y deseamos prosperidades á El Estado 
Catatan, semanario órgano del centro de los republi­
canos demócratas federalistas, que desde el dom ingo 
pasado so publica en esta capital.

Por el nom brado periódico, sabemos que el Alcalde 
popular señor González, ha mandado construir para 
adorno de su casa un magnífico m ueblaje do m uy buen 
gusto, entre cuyos muebles hay una consola con un 
magnífico espejo, m ueble que por sí solo valdrá unos 
3 ,000  reales.

Es do aplaudir el buen gusto del señor Alcalde po­
pular, y sirva esto do ejem plo á todos ios republica­
nos que tengan la dicha de gozar de una posición des­
ahogada, para que protejan así la industria nacional.

Por esto no podemos ménos de reproducir la noti­
cia  que nos da el nuevo colega.

Por telégraraa so nos anuncia que pronto se publi­
cará el decreto estableciendo un impuesto sobre tim­
bres y carruajes.

Trasladamos la noticia á los contribuyentes, á fin 
de que tengan tiempo para preparar los bolsillos.

liem os recibido el núm ero 56 de El Mundo Cómi­
co, que contiene chispeantes caricaturas por Pellicer, 
Luque, Cubas y Ilernauz, y  la parte literaria lleva las 
Tirmas de los señores Cotarelo, M. A . Príncipe, ü z c a -  
riz y Fabio.

Avisa dicho festivo colega que su Redacción y  A d ­
ministración se ha instalado definitivamente en Ma­
drid, Plaza de San Nicolás, núm. 8, piso 2.°

Parece que el conde do Chambord ha salido del 
territorio francés, ó com o se d ice vulgarm ente, ha 
abandonado la Francia.

Podria abandonar también sus pretensiones al trono.

CHARADAS.

El nom bre de una muchacha 
es prima, segunda y quinta, 
muchacha que es, le aseguro, 
tres, cuatro y cinco m uy linda; 
tres y cinco es animal 
dotado de m ucha chispa; 
busca la cuarta en la solfa, 
que has de encontrarla enseguida; 
hallarás dos y primera 
en esta charada misma; 
y en el puerto hay marinero 
que ejecuta cuarta y prima.
Se arma el todo, y aunque se arme, 
nada atañe á la m ilicia, 
aunque entre ella puede armarse 
.si entre ella surgen rencillas.

í l .
Una y dos, es brigadier 

que á los carcundas aterra; 
lodo lo dos y uno encierra 
el cuerpo do Lucifer.

Solución á la L * charada del número anterior: 
C.VSARIMICRO.

Solución á la 2.*:
S o pa .

A I V t J I V G l O -

REPUBLICA.
Gran lámina al crom o, á diez y seis tintas, pintada 

por el acreditado artista
r> .  F í a x i i o j i  IT ^ a c lró .

Véndese en la Administración de La Madeja políti­
ca, á los precios siguientes:

En Barcelona.. . . . . . . . . . . . . .  20 reales.
En las demás provincias. 22 »

R.̂ RCELONA.
Imp, de Luis Tasso, calle del Arco del Teatro, 21 y 23.

Ayuntamiento de Madrid




